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estrutura da comunidade arbórea de um remanescente 
de floresta madura nos tabuleiros costeiros do 

extremo sul da Bahia, Brasil

Julio Henrique Ribeiro Magalhães1,*

RESuMo: As florestas de tabuleiro são marcadas pela alta diversidade 
biológica, elevado endemismo, e abundância de espécies ameaçadas da fauna 
e flora, o que as torna peculiares e importantes para a conservação do Bioma 
Mata Atlântica. O presente estudo objetivou caracterizar a florística e a estrutura 
arbórea em um dos raros remanescentes de floresta de tabuleiro em estágio 
sucessional avançado no sul da Bahia, inserido na RPPN Estação veracel, 
contribuindo com o conhecimento desses ecossistemas excepcionalmente 
biodiversos. Para a amostragem foram instaladas 15 parcelas permanentes de 20 
x 10 m, nas quais foram amostrados os indivíduos de porte arbustivo-arbóreo, 
com circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 10 cm. Foram amostrados 1.017 
indivíduos, pertencentes a 51 famílias, 129 gêneros e 232 espécies. As famílias 
mais ricas foram Fabaceae com 30 espécies, Myrtaceae (27), Sapotaceae (20), 
Rubiaceae (17), Lauraceae (16) e Annonaceae (10). o índice de diversidade de 
Shannon foi 4,75, a equabilidade de Pielou foi 0,87 e a área basal foi 52,11 m²/
ha. os indivíduos mortos representaram 3,3% da amostra. Foram registradas 
27 espécies endêmicas das florestas de tabuleiro entre o sul da Bahia e norte do 
Espírito Santo e 12 espécies ameaçadas de extinção. A distribuição diamétrica 
apresentou o padrão “J invertido”. Os resultados confirmam tratar-se de uma 
floresta madura, com baixos níveis de distúrbio.
palavras-chave: fitossociologia, floresta ombrófila, floresta de tabuleiro, Mata 
Atlântica.

ABSTRACT: (Structure of the tree community of a remnant of mature 
forest on the “tabuleiro” forest of the south end of Bahia, Brazil.) ‘Tabuleiro’ 
forests are recognized by the high biodiversity of species, high endemism, and 
abundance of threatened species of fauna and flora, which makes them peculiar 
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and important for the conservation of the Atlantic Forest Biome. The present 
study aimed to characterize the floristic composition and the tree structure in 
one of the rare remnants of tabuleiro forest in an advanced successional stage, 
in the south of Bahia, inserted in the RPPN Estação veracel, contributing 
with the knowledge of exceptionally biodiverse ecosystems.  The study was 
carried out at the RPPN Estação veracel, located in the south of Bahia. Fifteen 
permanent plots of 20 x 10 m were installed, in which the shrubs and trees with 
a circumference at the breast height (LBH) ≤ 10 cm were sampled. A total of 
1,017 individuals belonging to 51 families, 129 genera and 232 species were 
sampled. The richest families were Fabaceae with 30 species, Myrtaceae (27), 
Sapotaceae (20), Rubiaceae (17), Lauraceae (16) and Annonaceae (10). The 
diversity index of Shannon was 4.75, the Pielou equability was 0.87 and the basal 
area was 52.11 m²/ha. The dead individuals represented 3.3% of the sample. 
Twenty-seven endemic species of “tabuleiro” forest between the south of Bahia 
and the north of Espírito Santo, and 12 endangered species were registered. The 
diametric distribution showed the “inverted J” pattern. The results confirm that 
this is a mature forest with low levels of disturbance.
Key words: phytosociology, ombrophylous forest, tabuleiro forest, Atlantic 
Rain Forest.

introdução

Considerada pela união Internacional para a Conservação da Natureza 
(IuCN) como um dos biomas mais ameaçados do planeta (IuCN, 1986) a Mata 
Atlântica constitui uma região biogeográfica prioritária para a conservação – 
hotspot – sobretudo devido à sua alta biodiversidade aliada aos elevados graus 
de endemismos e desmatamento (Mittermeier et al., 2005). Abriga variadas 
fitofisionomias, caracterizadas por diferentes conjuntos de espécies (Silva & 
Casteletti, 2003), sendo considerada uma das áreas com maior diversidade 
arbórea do mundo (Myers et al., 2000).

No corredor Central da Mata Atlântica, entre o sul da Bahia e o norte 
do Espírito Santo ocorre a zona core das chamadas florestas dos tabuleiros 
costeiros, ou florestas de tabuleiro, que constituem uma subunidade da floresta 
ombrófila densa (Rizzini, 1997; Brasil, 2006). Essas florestas são marcadas pela 
alta diversidade de espécies, elevado grau de endemismo e presença de táxons 
de ocorrência amazônica, o que torna essas áreas muito peculiares (Brasil, 
2006). Em estudo que comparou 23 florestas de alta diversidade ao redor do 
mundo, a floresta ombrófila sul bahiana apresentou o segundo maior número 
de espécies arbóreas, atrás apenas de uma localidade na Colômbia (Martini 
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et al., 2006). A região sul da Bahia foi também considerada uma das áreas de 
maior endemismo de espécies de angiospermas da Mata Atlântica, juntamente 
com o oeste e centro do Rio de Janeiro, centro do Espírito Santo e leste de São 
Paulo e Paraná (Werneck et al., 2011).

Somadas ao histórico de intensa antropização e fragmentação da 
vegetação da região, tais características atribuem um alto valor ambiental a 
estas florestas, e despertam um grande interesse científico na investigação 
desses ecossistemas. 

Apesar disso, são escassos os trabalhos que visam a caracterização 
dos padrões estruturais de comunidades e populações arbóreas nessas 
formações, principalmente no estado da Bahia e, sobretudo, utilizando critério 
de amostragem suficientemente abrangente para a inclusão das espécies de 
sub-bosque. No entanto, tais trabalhos são essenciais para o conhecimento da 
riqueza biológica e para a compreensão dos padrões biogeográficos das espécies, 
conhecimentos estes que subsidiam a tomada de decisão em ordenamento e 
planejamento do território e a definição de políticas de gestão de recursos 
naturais (MMA, 2007).

Dentro desse contexto, o presente trabalho objetivou caracterizar a 
composição e a estrutura arbórea de um trecho de floresta de tabuleiro no sul 
da Bahia, buscando agregar conhecimento sobre essas formações florestais 
excepcionalmente biodiversas, porém ainda pouco conhecidas.

Material e métodos

caracterização da área. o estudo foi conduzido na RPPN (Reserva Particular 
do Patrimônio Natural) Estação veracel, uma unidade de Conservação de uso 
Sustentável de propriedade da empresa veracel Celulose S.A., localizada entre 
os municípios de Santa Cruz Cabrália e Porto Seguro, extremo sul da Bahia 
(Figura 1), com sede localizada nas coordenadas (16º23’16” S 39º10’10” 
o). Além de ser uma RPPN, a Estação veracel é considerada também uma 
AAvC (Área de Alto valor de Conservação), conceito adotado pelo Forest 
Stewardship Council (FSC) e aplicado no contexto da certificação da gestão 
florestal sustentável.  A reserva possui uma área de 6.069 ha, e encontra-se 
inserida no Bioma Mata Atlântica. De acordo com o IBgE (2012) a formação 
vegetal predominante na região é a floresta ombrófila densa de terras baixas, 
ou floresta de tabuleiro (Rizzini, 1997). 

As informações a respeito do histórico da área de estudo são escassas. 
o Plano de Manejo de 2016 da RPPN Estação veracel (RPPN Estação veracel, 
2016) relata que sua atual área pertenceu a uma antiga propriedade que em 
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1961 atingia 12.000 ha de área totalmente coberta por matas e praticamente 
inexplorada. De acordo com o mesmo documento, com a inauguração da 
Rodovia BR-367, em 1973, deu-se início ao grande desflorestamento na 
região, havendo mais de 70 serrarias atuando em grande escala. No entanto, 
a porção correspondente à atual RPPN que havia sido vendida à Flonibra 
Empreendimentos Florestais, teria sofrido extração de madeira em pequena 
quantidade, cerca de 500 ha  da área total, com ações localizadas próximo às 
estradas. Dessa forma, a área da atual RPPN Estação veracel não teria sido 
totalmente atingida pelo fenômeno do desmatamento que assolou a maior parte 
das florestas da região, devido à transmissão da posse para uma empresa que 
teve condições de protegê-la.

Na região de estudo predominam os solos típicos dos Tabuleiros 
Costeiros, originados a partir dos sedimentos do grupo Barreiras, representados 
principalmente por latossolo amarelo e argissolo amarelo, pobres em matéria 
orgânica, distróficos e álicos (Carvalho, 2011). O relevo é plano, com desníveis 
moderados, resultando em pouca variação altitudinal entre as unidades 
amostrais, as quais se encontram entre 70 e 80 metros de altitude ao nível 

figura 1. Mapa com a localização das 15 parcelas avaliadas na floresta de tabuleiro 
na RPPN Estação veracel, Santa Cruz Cabrália, BA.
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do mar. Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Af 
(quente e úmido), com chuvas bem distribuídas ao longo do ano. A média anual 
de temperatura é de 22,6° C e a pluviosidade na região é de cerca de 1.600 
milímetros anuais (veracel, 2007).

coleta de dados. Foram instaladas 15 parcelas permanentes de 20 x 10 m 
cada (200 m²) nas quais foram amostrados os indivíduos de porte arbustivo-
arbóreo, com circunferência à altura do peito (CAP) maior ou igual a 10 cm 
(DAP ≥ 3,18 cm). Estes foram marcados com plaquetas metálicas numeradas 
sequencialmente, e identificados, buscando-se sempre que possível a 
identificações no nível taxonômico mais específico. Foram tomadas as medidas 
de CAP através de fita métrica, e estimada a altura com auxílio de haste de 12 
m. Os indivíduos que apresentaram troncos múltiplos tiveram as CAP medidas 
individualmente. Árvores mortas, ainda em pé, também foram amostradas, mas 
não entraram no cálculo dos parâmetros fitossociológicos e estruturais.

Para a alocação das parcelas foi selecionada uma trilha pré existente, 
onde os impactos à vegetação são mínimos. Para eliminar qualquer influência 
da trilha, cada parcela foi montada perpendicularmente a 15 m de distância 
da mesma. Foram adotados intervalos regulares de 50 m entre cada unidade 
amostral. A parcela 1 encontra-se a uma distância de 50 m de uma estrada que 
cruza a reserva. Nesse local, os possíveis distúrbios provocados pela abertura 
da estrada não são evidentes.

As identificações botânicas foram realizadas com a ajuda de um 
parabotânico especializado na região, através de literatura especializada, 
consulta ao herbário CASA e auxílio de especialistas. Foi adotado o sistema 
Angiosperm Phylogeny Group Iv (APg, 2016). 

análises dos dados. os dados coletados foram tabulados e utilizados para 
a obtenção dos seguintes parâmetros fitossociológicos: densidade absoluta 
(DA), densidade relativa (DR), frequência absoluta (FA), frequência relativa 
(FR), dominância absoluta (DA), dominância relativa, e índice de valor de 
importância em porcentagem (IvI%) (Müeller-Dombois & Ellemberg, 1974). 
Para a análise da diversidade foram calculados os índices de diversidade de 
Shannon Weaver (H’) e índice de equabilidade de Pielou (J’). os parâmetros 
fitossociológicos e índices de diversidade foram obtidos através do programa 
fitopac 2.1.2. (Shepherd, 2010). Os valores de área basal por parcela foram 
submetidos ao teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, através do programa 
PAST versão 3.19, com intuito de verificar se houve diferença significativa 
deste parâmetro entre as amostras.

As espécies foram classificadas quanto ao seu padrão de distribuição 
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em quatro grupos: (1) endêmica das florestas de tabuleiro entre o sul da Bahia 
e Norte do Espírito Santo; (2) endêmica de Mata Atlântica; (3) distribuição 
disjunta entre Amazônia e Mata Atlântica; (4) ampla distribuição (ocorre além da 
Mata Atlântica a Amazônia). Verificou-se a ocorrência de espécies enquadradas 
em alguma das categorias de ameaça nas listas oficiais nacional e estadual: 
(Brasil, 2014) Portaria nº 443, de17 de dezembro de 2014; (SEMA, 2017) 
Portaria nº 40, de 21 de agosto de 2017. As categorias de ameaça e os critérios 
utilizados para a classificação são os referidos em Martinelli & Moraes (2013).

Para a caracterização da estrutura diamétrica da comunidade os 
indivíduos foram agrupados em classes de DAP com intervalos fixos de 5 cm. O 
resultado foi apresentado na forma de histograma de frequências, confeccionado 
através do programa Excel 2010.

resultados

Foram amostrados 1.017 indivíduos, sendo 983 vivos (96,7%) e 34 
mortos (3,3%), pertencentes a 51 famílias, 129 gêneros e 232 espécies, obtendo-
se uma densidade estimada de árvores vivas de 3.276 ind./ha (Tabela 1). Dentre 
as 232 espécies, 191 foram identificadas em nível específico, 20 em gênero, 15 
em família e seis ficaram com identificação indeterminada.

As famílias que se destacaram em riqueza foram Fabaceae com 30 
espécies, seguida de Myrtaceae com 27, Sapotaceae (20), Rubiaceae (17), 
Lauraceae (16), Annonaceae (10) e Chrysobalanaceae (8). Juntas, essas sete 
famílias somam 55% das espécies amostradas. Quanto à abundância, Sapotaceae 
ocupa a primeira posição, com densidade relativa (DR) de 13,1%, seguida 
de Myrtaceae com 10,4%, violaceae (9,7%), Fabaceae (9,4%), Malvaceae e 
Rubiaceae (4,5%), e Lauraceae com 4,4% da densidade relativa. 

A família violaceae que apresentou a terceira maior abundância, foi 
representada por apenas duas espécies, Rinorea bahiensis (Moric.) Kuntze 
e Paypayrola blanchetiana Tul. No entanto, essa última foi a espécie mais 
abundante na área, com 87 indivíduos amostrados (DR = 8,9%). Além da maior 
densidade, Paypayrola blanchetiana apresentou também a maior frequência, 
estando presente em 86,7% das parcelas, parâmetros estes que, apesar da baixa 
dominância, conferiram à espécie o terceiro maior IvI (Tabela 1).

Manilkara cf. elata (Allemão ex Miq.) Monach., Vochysia riedeliana 
Stafleu e Manilkara salzmannii (A.DC.) H.J.Lam foram a primeira, segunda 
e quarta espécies em IvI, respectivamente, e demonstraram estruturas 
populacionais semelhantes, com elevada dominância, dada pelo grande porte 
dos indivíduos registrados, característica inerente às espécies de dossel. 

Magalhães: Comunidade arbórea de uma floresta madura no sul da Bahia
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Todas as três espécies apresentaram árvores ultrapassando os 30 m de altura. 
Além da alta dominância, Manilkara cf. elata foi a segunda espécie mais 
abundante e obteve a maior frequência juntamente com Paypayrola blanchetiana 
e Pausandra morisiana (Casar.) Radlk., todas presentes em 86,7% das parcelas, 
demonstrando a ampla distribuição destas espécies na área amostrada. Embora 
P. morisiana tenha ocorrido com a maior frequência e com a terceira maior 
densidade (30 indivíduos), foi apenas a oitava espécie em IvI, resultado da 
sua baixa dominância (DR = 0,35%), o que está associado ao pequeno porte 
alcançado por seus indivíduos, já eu se trata de uma espécie de sub-bosque.

Houve uma alta abundância de espécies raras (que ocorreram com 
apenas um indivíduo), representando 40,9% das espécies amostradas. A elevada 
densidade absoluta (3.276 ind./ha) teve influência da adoção do critério de 
inclusão bastante abrangente (CAP ≥ 10 cm, ou DAP ≥ 3,18 cm), resultando 
em uma boa representatividade de espécies componentes do sub-bosque, as 
quais alcançam porte moderado em sua fase adulta. o conjunto de árvores 
mortas em pé (34) foi baixo, representando 3,3% do total da amostra. Já o índice 
de diversidade de Shannon (H’) (4,75) e a equabilidade de Pielou (J’) (0,87) 
podem ser considerados bastante elevados.  A tabela 2 mostra a compilação 
dos resultados obtidos através de diversos estudos em florestas de tabuleiro.

outro parâmetro de destaque no presente estudo foi a área basal da 
comunidade (52,11 m²/ha), não tendo sido encontrado na literatura nenhum 
estudo em Floresta Atlântica com valores superiores a este. A elevada área basal 
resulta da presença de árvores de grande porte, algumas ultrapassando os 70 
cm de DAP, como um indívíduo de Manilkara salzmannii (A.DC.) H.J.Lam 
que obteve o maior DAP, com 108,2 cm (Figuras 2-A e 2-B). 

Para verificar se o valor de área basal varia significativamente entre as 
parcelas foi realizado o teste estatístico de Kruskal-Wallis, após a constatação 
de que se trata de um conjunto de dados não paramétricos. o valor do teste foi 
H = 16,78 e P = 0,26, demonstrando não haver diferença significativa no valor 
de área basal entre as parcelas, e, portanto, uma confiabilidade na extrapolação 
deste dado para a comunidade.

A distribuição diamétrica da amostra demonstrou uma concentração de 
indivíduos na menor classe de diâmetro (DAP ≥ 3,1 cm < 8 cm), com redução 
nas classes subsequentes, resultando no típico padrão “J invertido” (Figura 3).

O nível de inclusão bastante abrangente (DAP ≥ 3,18 cm) possibilitou 
uma boa representatividade das espécies de sub-bosque, contribuindo para a 
elevada abundância da menor classe de diâmetro, na qual se enquadraram 67,4 
% dos indivíduos amostrados (Figura 3). 

Com relação ao padrão de distribuição das espécies verificou-se que 
27 delas são endêmicas das florestas de tabuleiro entre o sul da Bahia e norte 



111Bol. Mus. Biol. Mello Leitão (N. Sér.) 40(2). 2018

L
oc

al
N

ív
el

 d
e 

in
cl

us
ão

Á
re

a 
am

os
tr

ad
a 

(h
a)

e
sp

éc
ie

s
d

en
si

da
de

 
(in

d.
/h

a)
Sh

an
no

n 
(h

’)
pi

el
ou

 
(J

’)
Á

re
a 

ba
sa

l 
(m

²/h
a)

tr
ab

al
ho

Sa
nt

a 
c

ru
z 

c
ab

rá
lia

, 
B

a
D

A
P 

≥ 
3,

18
 

cm
0,

3
23

2
3.

27
6

4,
75

0,
87

52
,1

1
pr

es
en

te
 e

st
ud

o

C
ar

av
el

as
, B

A
D

A
P 

≥ 
3,

18
 

cm
0,

5
23

3
2.

34
6

4,
71

0,
86

22
,7

9
So

ar
es

, 2
01

0

M
uc

ur
i, 

B
A

D
A

P 
≥ 

3,
18

 
cm

0,
5

14
5

1.
83

0
4,

06
0,

82
15

,5
3

So
ar

es
, 2

01
0

C
on

ce
iç

ão
 d

a 
B

ar
ra

, E
S

D
A

P 
≥ 

3,
18

 
cm

0,
5

19
3

2.
40

0
4,

66
0,

88
17

,4
3

So
ar

es
, 2

01
0

Sa
nt

a 
c

ru
z 

c
ab

rá
lia

, 
B

a
D

A
P 

≥ 
4,

8 
cm

0,
3

18
8

2.
02

3
4,

76
0,

91
50

,5
8

pr
es

en
te

 e
st

ud
o

Li
nh

ar
es

, E
S

D
A

P 
≥ 

4,
8 

cm
1

26
5

1.
51

9
4,

87
-

47
,1

5
Pa

ul
a,

 2
00

6

Li
nh

ar
es

, E
S

D
A

P 
≥ 

4,
8 

cm
0,

59
11

8
1.

01
6

3,
71

0,
78

19
,3

8
Pa

ul
a 

et
 a

l. 
20

09

Pr
ad

o,
 B

A
D

A
P 

≥ 
5 

cm
0,

5
55

99
0

3,
08

0,
76

16
,1

7
Ig

ná
ci

o,
 2

00
7

A
lc

ob
aç

a,
 B

A
D

A
P 

≥ 
5 

cm
0,

5
22

6
1.

86
8

4,
68

0,
86

29
,5

9
Ig

ná
ci

o,
 2

00
7

Li
nh

ar
es

, E
S

D
A

P 
≥ 

5 
cm

48
34

4
-

5,
05

0,
86

-
So

uz
a 

et
 a

l.,
 2

00
2

Sa
nt

a 
c

ru
z 

c
ab

rá
lia

, 
B

a
D

A
P 

≥ 
10

 c
m

0,
3

12
3

80
0

4,
51

0,
93

45
,9

8
pr

es
en

te
 e

st
ud

o

Li
nh

ar
es

, E
S

D
A

P 
≥ 

10
 c

m
40

40
6

48
8

5,
04

0,
84

28
,5

5
Je

su
s e

 R
ol

im
, 2

00
5

Sã
o 

Fr
an

ci
sc

o 
do

 It
a-

ba
po

an
a,

 R
J

D
A

P 
≥ 

10
 c

m
1

83
56

4
3,

21
0,

77
15

Si
lv

a 
e 

N
as

ci
m

en
to

, 
20

01

Li
nh

ar
es

, E
S

D
A

P 
≥ 

10
 c

m
1

16
9

48
6

4,
7

-
-

R
ol

im
 e

 N
as

ci
m

en
to

, 
19

97

ta
be

la
 2

 - 
Es

tu
do

s fi
to

ss
oc

io
ló

gi
co

s e
m

 fl
or

es
ta

s d
e t

ab
ul

ei
ro

 co
m

pi
la

do
s d

a b
ib

lio
gr

afi
a e

 u
til

iz
ad

os
 p

ar
a c

om
pa

ra
çã

o 
co

m
 o

 p
re

se
nt

e 
tra

ba
lh

o.



112 Magalhães: Comunidade arbórea de uma floresta madura no sul da Bahia

Figura 3.  Número de indivíduos amostrados nas diferentes classes de diâmetro na 
floresta de tabuleiro na RPPN Estação Veracel, Santa Cruz Cabrália, BA.

figura 2. Aspectos da floresta de tabuleiro na RPPN Estação Veracel, Santa Cruz 
Cabrália, BA. A - Indivíduo de grande porte de Manilkara salzmannii (A.DC.) 
H.J.Lam. B - Vista geral da floresta. 
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do Espírito Santo (considerando também as espécies a conferir “cf.”), o que 
representa 14% das espécies amostradas (Tabela 1). Espécies endêmicas da 
Mata Atlântica, (incluindo as 27 espécies endêmicas da região), contabilizam 
61, correspondendo a 31% das espécies. Espécies com distribuição disjunta 
entra a Floresta Amazônica e a Mata Atlântica foram 27 (14%). Por fim, espécies 
de ampla distribuição, ocorrendo em demais Biomas além da Mata Atlântica e 
Floresta Amazônica, foram 82 (41%).

Verificou-se no presente estudo a ocorrência de 12 espécies enquadradas 
em alguma das categorias de ameaça de extinção das listas oficiais, nacional 
(BRASIL, 2014) e estadual (SEMA, 2017) (Tabela 3).

observa-se a predominância do critério de ameaça “B”, que está 
relacionado à distribuição geográfica restrita e em declínio, com fragmentação 
ou flutuação populacional (Tabela 3). Das seis espécies ameaçadas com base 
nesse critério, quatro são endêmicas das florestas de tabuleiro da região 
(Cariniana parvifolia S.A.Mori, Prance & Menandro, Couepia belemii Prance, 
Eschweilera alvimii S.A.Mori e Qualea magna Kuhlm.).  outro critério 
recorrente é o “A” que diz respeito à redução acelerada da população. E com 
menos frequência também aparecem espécies ameaçadas pelo critério “D” 
que se refere à população muito pequena ou distribuição geográfica restrita. 
Deve-se atentar que o termo “população” no presente contexto refere-se ao 
número total de indivíduos de um táxon, diferindo do seu significado biológico 
habitual.

discussão

As famílias que se destacaram em riqueza de espécies no presente estudo 
são comumente as mais representativas em florestas de tabuleiro (Souza et al., 
2002; garay e Rizini, 2003; Carvalho, 2011; Rolim et al., 2016). De acordo 
com Agarez et al., (2003) a predominância de Myrtaceae é uma característica 
da Mata Atlântica, e que a distingue da Floresta Amazônica, já a elevada riqueza 
de Fabaceae e Sapotaceae representa um traço em comum entre as florestas de 
tabuleiro e a Floresta Amazônica. 

Mesmo obtendo os maiores valores de densidade e frequência, a baixa 
dominância de Paypayrola blanchetiana é esperada, já que se trata de uma 
espécie típica do sub-bosque, e como tal, possui porte moderado tanto em 
diâmetro do caule, como em altura. 

Assim como no presente estudo, P. blanchetiana foi a espécie mais 
abundante no sub-bosque de um fragmento de floresta ombrófila densa na 
Reserva Biológica de una, Bahia (Lopes et al., 2015), o que indica sua alta 
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representatividade no sub-bosque das florestas pluviais do sul da Bahia. 
Além de ocorrer na região nordeste, P. blanchetiana é citada também para o 
Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo (BFg, 2015; Flora do Brasil 2020 
em construção, 2018). No entanto diversos trabalhos realizados no norte do 
Espírito Santo, (Souza et al., 2002; Jesus & Rolim, 2005; Paula et al., 2009; 
Paula & Soares, 2011), e extremo sul da Bahia (Ignácio, 2007; Soares, 2010), 
evidenciam a ausência da espécie, que, por outro lado, ocorre com abundância 
ao norte, a partir de Porto Seguro, como no Parque Nacional do Pau Brasil em 
Porto Seguro (ICMBio/MMA, 2010), em remanescentes florestais localizados 
em propriedade da Empresa veracel Celulose em Belmonte, BA, (J.H.R. 
Magalhães) (dados não publicados), e na Reserva Biológica de una (Lopes 
et al., 2015). Assim, considerando a zona core das florestas de tabuleiro (sul 
da Bahia e norte do Espírito Santo) a espécie parece concentrar-se apenas na 
porção setentrional.

De acordo com Kageyama (1986; 1997), conforme citado por Zaú 
(1998) as espécies raras têm grande importância relativa em florestas tropicais. 
Fato este que as torna uma das principais responsáveis pela alta biodiversidade 
desses ecossistemas, principalmente em seus estágios sucessionais mais 
avançados, (Zaú, 1998). Para Turner (1996) em ambientes fragmentados as 
espécies raras tendem a desaparecer, devido à deficiência na imigração de novos 
indivíduos. De acordo com Kageyama et al. (1998) espécies raras requerem 
áreas muito extensas para a manutenção de populações mínimas capazes de se 
auto sustentar, tornando-as mais susceptíveis à extinção decorrente do processo 
de fragmentação. Daí a importância da conservação dos poucos fragmentos 
de grande porte ainda encontrados no Bioma Mata Atlântica, onde 83% dos 
fragmentos são considerados pequenos, possuindo menos de 50 ha (Ribeiro 
et al., 2009).

Certamente a alta densidade arbórea registrada foi influenciada pelo 
critério de inclusão bastante abrangente (DAP ≥ 3,18 cm), no entanto, observa-
se que a densidade arbórea apresentou-se superior mesmo quando comparada 
aos trabalhos que adotaram idêntico critério de inclusão, como Soares (2010) 
que obteve 2.400 ind./ha, 2.346 ind./ha e 1.830 ind./ha em três diferentes 
fragmentos em floresta de tabuleiro (Tabela 2). Também quando adaptado o 
nível de inclusão para DAP ≥ 5 cm e DAP ≥ 10 cm, permitindo comparações 
com demais estudos (Tabela 2), ainda assim a densidade de indivíduos foi 
relativamente alta. uma possível explicação seria a formação de um ambiente 
favorável à germinação e desenvolvimento de espécies tolerantes à sombra, 
relacionado ao estágio avançado de sucessão, resultando na alta densidade de 
árvores de sub-bosque, assim como observado por vaccaro et al. (1999).

A porcentagem de árvores mortas 3,3% pode ser considerada baixa 
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quando comparada a outros estudos em Floresta Atlântica constantes na 
literatura, que variou de 3% (Kurtz, 1994) a 15,2% (Brito & Carvalho, 2014). 
Estudos demonstram que florestas em estágios iniciais de regeneração, assim 
como bordas de florestas, tendem a apresentar elevadas taxas de mortalidade 
devido à abundância de espécies pioneiras (Schorn & galvão, 2006; oliveira-
Filho et al., 2007; Carvalho et al., 2010), as quais, por sua vez, têm baixa 
representatividade no interior de florestas tropicais maduras (Hubbell et al., 
1999). Magnago et al. (2011) que comparou trechos de floresta de tabuleiro 
em estágio inicial, médio e avançado, verificou uma maior densidade de 
indivíduos mortos no estágio médio, e menor densidade no estágio avançado. 
Esta condição foi atribuída à substituição das espécies do estágio inicial, 
como resultado do avanço do processo sucessional. De acordo com Carvalho 
et al. (2004) a mortalidade de árvores tem relação também com o estado 
de conservação da floresta, havendo uma maior mortalidade em áreas com 
elevado nível de distúrbio. Segundo Nogueira et al. (2001) a densidade de 
indivíduos mortos em ambientes com baixos níveis de distúrbio fica em torno 
de 5%.

o índice de diversidade de Shannon (H’) e a equabilidade de Pielou 
(J’) podem ser considerados muito altos, sendo raros os trabalhos constantes na 
literatura com índices acima destes (Tabela 2). Dentre os trabalhos em florestas 
de tabuleiro com elevados índices de diversidade podem ser citados Souza et 
al. (2002) com 5,05, Jesus & Rolim (2005) com 5,04, e Rolim & Nascimento 
(1997) com 4,7, todos desenvolvidos na Reserva Natural da vale do Rio Doce 
em Linhares, ES. Ainda em Linhares, Norte do Espírito Santo, Paula e Soares 
(2011) obtiveram diversidade de Shannon de 4,87 na Reserva Biológica de 
Sooretama. Para o estado da Bahia os maiores valores de diversidade de 
Shannon encontrados foram os relatados por Soares (2010), com 4,71, em 
Caravelas e por Ignácio (2007), com 4,68, em Alcobaça. A equabilidade de 
Pielou (J’) se assemelha à obtida em florestas de tabuleiro por Souza et al. 
(2002), Ignácio (2007) e Soares (2010), todos com equabilidade de 0,86.

os valores de área basal mais próximos ao encontrado foram os 47,2 
m²/ha, obtidos por Paula (2006) na Reserva Biológica de Sooretama, ES e 
47,5 m²/ha, citados por Thomaz (2010) na Estação Biológica de Santa Lúcia, 
ES. o valor do teste de Kruskal-Wallis para a área basal entre as parcelas 
(H = 16,53 e P = 0,26), demonstrou não haver diferença significativa neste 
parâmetro entre as parcelas, portanto, conferindo uma confiabilidade na 
extrapolação deste dado para a comunidade.

 A elevada área basal decorrente de muitos indivíduos de grande porte, 
somada aos elevados valores de diversidade e riqueza, juntamente com o 
baixo percentual de árvores mortas, corroboram a observação do bom estado 
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de conservação e estágio sucessional avançado da floresta.
o padrão “J invertido” observado para a distribuição diamétrica das 

árvores é o padrão característico de comunidades inequiâneas, com poder 
de auto-regeneração (Aquino et al., 2007; Almeida et al., 2014), dado pelo 
estoque de plantas jovens, sendo o esperado para florestas tropicais em 
equilíbrio (Faleiro & Schiavini, 2009; Silva et al., 2012). A presença de 
espécies de sub-bosque dentre as de maiores densidades, como é o caso de 
Paypayrola blanchetiana e Pausandra morisiana, primeira e terceira mais 
abundantes, respectivamente, certamente contribuiu para o predomínio de 
indivíduos enquadrados na menor classe de diâmetro (67,4% da comunidade) 
(Figura 3).

O elevado número de espécies endêmicas, não somente da Mata 
Atlântica (61), como das formações florestais do sul da Bahia e Norte do 
Espírito Santo (27), e também o grande número de espécies ameaçadas 
registradas no presente estudo (12), corroboram o que é frequentemente 
relatado para as florestas de tabuleiro (Rolim et al., 2016), com relação aos 
altos níveis de endemismo e abundância de espécies ameaçadas. A área de 
distribuição naturalmente pequena de muitos táxons, sendo muitos deles 
endêmicos da região, associada aos processos de fragmentação e perda 
de qualidade de hábitat, parecem ser os principais motivos para o risco de 
extinção das espécies arbóreas da região (Martinelli & Moraes, 2013). 

O conjunto dos parâmetros estruturais verificados como: elevada 
diversidade e área basal, baixa porcentagem de indivíduos mortos, distribuição 
diamétrica em “J invertido”, associados ao elevado endemismo e presença de 
espécies ameaçadas,  além da grande extensão de vegetação nativa protegida 
(6.069 ha), atribuem à RPPN Estação veracel uma grande importância para 
a conservação, com papel de reduto de biodiversidade no Corredor Central 
da Mata Atlântica.
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